Bicho sem mato.

Eu sou bicho, bicho do mato
Bicho não quer nada
Quer só sossego,
Sossego no mato
Com rio e arvoredo

Macaco pula galho
Peixe vive a nado
E eu? O que faço?
Aqui neste telhado

Tiraram-me o sossego
E também o meu gramado,
Deixaram-me apenas
A lua como grado

Portanto, se não dormir à noite,
Não reclame!
Pois aqui quem grita é um grilo
Um grilo zangado...
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